
COM.: Irmãos e irmãs sejam bem-
vindos! Estamos reunidos para elevar a 
Deus as nossas orações por nosso irmão 
GOFFREDO, pois nem a morte é capaz 
de romper os laços que nos unem. Em Je-
sus Cristo ressuscitado temos a garantia da 
vida eterna. Por isso, se a certeza da morte 
nos entristece, a promessa da Imortalidade  
nos enche de consolação. Iniciemos nossa 
celebração.

RITOS INICIAIS

    SAUDAÇÃO

CEL: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
TD: Amém.
CEL: Que a graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão do 
Espirito Santo estejam convosco.
TD: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

   ATO PENITENCIAL

CEL:  O Senhor Jesus, que nos convida 
à mesa da Palavra e da Eucaristia, nos 
chama à conversão. Reconheçamos ser 
pecadores e invoquemos com confi ança a 
misericórdia do Pai.

(Silêncio)

CEL: Confessemos os nossos pecados:
TD: Confesso a Deus Todo-Poderoso e 
a vós, irmãos e irmãs, que pequei muitas 
vezes por pensamentos e palavras, atos 
e omissões, por minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à Virgem Maria, 
aos anjos e santos e a vós, irmãos e 
irmãs, que rogueis por mim a Deus, 
nosso Senhor.

CEL: Deus, Todo-Poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna. 
TD: Amém.

Kyrie

CEL: Senhor, tende piedade de nós.

TD: Senhor, tende piedade de nós.

CEL: Cristo, tende piedade de nós.

TD: Cristo, tende piedade de nós.

CEL: Senhor, tende piedade de nós.

TD: Senhor, tende piedade de nós.

Homenagem da Faculdade de Direito do Largo de São Francisco, da 
Associação dos Antigos Alunos e do  Centro Acadêmico XI de Agosto

Goffredo da Silva Telles Junior
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Celebrante: Frei Anacleto Luiz Gapski - O.F.M.
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P R O F E S S O R   E M É R I T O

Goffredo da Silva Telles Junior
Missa 
Primeiro Aniversário de Falecimento

  ORAÇÃO

CEL: Ó Deus, glória dos fi éis e vida 
dos justos, que nos remistes pela 
morte e ressurreição do vosso Filho, 
concedei a vosso servo GOFFREDO que 
tendo professado o mistério da nossa 
ressurreição mereça alegrar-se na eterna 
felicidade. Por N.S.J.C.
TD: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
 

Leitura (1 Reis 19, 19-21)

PRIMEIRA LEITURA 
(Jó 19,1.23-27a)

CEL: Jó, apesar dos seus sofrimentos, 
deposita toda a sua esperança no 
Senhor, pois sabe que aqueles que nele 
confi am não serão desamparados.

Leitura do Livro de Jó.
Jó tomou a palavra e disse: Gostaria 
que minhas palavras fossem escritas e 
gravadas numa inscrição com ponteiro de 
ferro e com chumbo, cravadas na rocha 
para sempre! Eu sei que o meu redentor 
está vivo e que, por último, se levantará 
sobre o pó; e depois que tiverem destruído 
esta minha pele, na minha carne, verei a 
Deus. Eu mesmo o verei, meus olhos o 
contemplarão, e não os olhos de outros. 
- Palavra do Senhor.
TD: Graças a Deus.

                           O certo é que o Direito, como o amor, 
tem a sua fonte originária no coração dos seres 
humanos”
           Goff redo Telles Junior (A Criação do Direito, 2ª edição, 2004, p.479)

                           O
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PROFGOFFREDO.indd   1PROFGOFFREDO.indd   1 14/6/2010   22:56:3514/6/2010   22:56:35



   SALMO DE MEDITAÇÃO

Vós sois meu Pastor, ó Senhor, nada me 
faltará se me conduzis.
1. Em verdes pastagens, me leva a repou-

sar, em fontes bem tranquilas, as for-
ças recobrar.

 Vós sois meu Pastor, ó Senhor, nada 
me faltará se me conduzis.

2.  Por justos caminhos meu Deus vem 
me guiar; de todos os perigos meu 
Deus vem me livrar.

3.  Meu Deus junto a mim, o mal não te-
merei, seguro em seu cajado, tranquilo 
eu estarei.

4. Me preparais a mesa, perante o opres-
sor, me perfumais a fronte, minha taça 
transbordou.

5.  Felicidade e amor sem fi m me segui-
rão, um dia, em vossa casa meus dias 
passarão.

  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO

(Mt 25,34)

TD:  Aleluia, aleluia, aleluia.

Benditos do Pai, se apossem do reino, 
que lhe foi preparado, bem desde o 

começo!

EVANGELHO (Mt 5,1-12)

CEL: O Senhor esteja convosco. 
TD:  Ele está no meio de nós.
CEL: Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Mateus.
TD: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, ‘vendo Jesus as 
multidões, subiu ao monte e sentou-se. 
Os discípulos aproximaram-se, e Jesus 
começou a ensiná-los: “Bem-aventurados 
os pobres em espírito, porque deles é o 
reino dos céus. Bem-aventurados os afl i-
tos, porque serão consolados. Bem-aven-
turados os mansos, porque possuirão a 
terra. Bem-aventurados os que têm fome 
e sede de justiça, porque serão saciados. 
Bem-aventurados os misericordiosos, 
porque alcançarão misericórdia. Bem-
aventurados os puros de coração, porque 
verão a Deus. Bem-aventurados os que 
promovem a paz, porque serão chamados 
fi lhos de Deus. Bem-aventurados os que 
são perseguidos por causa da justiça, por-
que deles é o reino dos céus. “Bem-aven-
turados sois vós, quando vos injuriarem e 
perseguirem, e, mentindo, disserem todo 
tipo de mal contra vós, por causa de mim. 
Alegrai-vos e exultai, porque será grande 
a vossa recompensa nos céus.
- Palavra da Salvação. 

TD:  Glória a vós, Senhor.

  ORAÇÃO DOS FIÉIS

CEL: Elevemos a nossa oração comum a 
Deus Pai Todo-Poderoso, que ressuscitou 
Cristo dentre os mortos, e imploremos paz 
e salvação:
TD: Senhor, escutai a nossa prece.
1. Pelos nossos parentes e amigos fale-
cidos, para que todos sejam acolhidos 
e descansem na casa do Pai, rezemos ao 
Senhor.
2. Por todos nós que aderimos à fé em 
Cristo, para que ele nos reúna em seu rei-
no glorioso, rezemos ao Senhor.
3.  Por aqueles que se encontram entriste-
cidos pela morte  de uma pessoa querida, 
para que encontrem consolo na fé, na es-
perança da ressurreição e da vida eterna, 
e na solidariedade fraterna dos parentes e 
amigos, rezemos ao Senhor...
- Por nosso irmão GOFFREDO para que 
descanse defi nitivamente em paz na Casa 
do Pai, rezemos.
CEL: Senhor, nós cremos na vossa res-
surreição e na nossa. Nós cremos na 
vida eterna. Que nosso irmão falecido, 
GOFFREDO, se torne participante da vos-
sa redenção. Por Cristo, nosso Senhor.
TD:Amém.

LA EUCARÍSTICA

LITURGIA EUCARÍSTICA

ORAÇÃO

CEL: Orai, irmãos e irmãs, para que, le-
vando ao altar as alegrias e fadigas de cada 
dia, nos disponhamos a oferecer um sacrifí-
cio aceito por Deus Pai todo-poderoso.

TD: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para a glória do seu Nome, 
para nosso bem e de toda a santa Igreja.

CEL: Ó Deus, acolhei com bondade es-
tas oferendas em favor de vosso fi lho 
GOFFREDO para que, purifi cado; pela 
vossa graça, viva sempre feliz na vossa 
glória. Por Cristo, fosso Senhor.

TD:  Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA
(Pref. MR, p.462)

CEL: O Senhor esteja convosco.

TD:  Ele está no meio de nós.

CEL: Corações ao alto.

TD: O nosso coração está em Deus.

CEL: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.

TD:  É nosso dever e nossa salvação.

CEL: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, sem-
pre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, 
Deus eterno e Todo-Poderoso, por Cristo, 
Senhor nosso. Nele brilhou para nós a es-
perança da feliz ressurreição. E, aos que 
a certeza da morte entristece, a promes-
sa da imortalidade consola. Senhor, para 
os que crêem em vós, a vida não é tirada, 
mas transformada. E, desfeito o nosso cor-
po mortal, nos é dado, nos céus, um corpo 
imperecível. E, enquanto esperamos a rea-
lização de vossas promessas, com os anjos 
e com todos os santos, nós vos aclamamos, 
dizendo a uma só voz:

TD:  Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus 
do universo. O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. Hosana nas alturas. Ben-
dito o que vem em nome do Senhor. Ho-
sana nas alturas.

CEL: Na verdade, ó Pai, vós sois Santo e 
fonte de toda santidade. Santifi cai, pois, es-
tas oferendas, derramando sobre elas o vos-
so Espírito, a fi m de que se tornem para nós 
o Corpo e o Sangue de Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor Nosso.
TD:  Santifi cai nossa oferenda, ó Senhor!

Proclamamos que o 
Estado legítimo é o 
Estado de Direito, e que 
o Estado de Direito é o 
Estado Constitucional.
O Estado de Direito é o 
Estado que se submete 
ao princípio de que 
Governos e governates 
devem obediência à 
Constituição. 
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CEL: Estando para ser entregue e, abra-
çando livremente a paixão, ele tomou o 
pão, deu graças e o partiu, e deu a seus dis-
cípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

Do mesmo modo, ao fi m da ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos,? deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, di-
zendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS, PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MINHA 
MEMÓRIA.

Eis o mistério da fé!

TD: Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anunciamos, 
Senhor, a vossa morte, enquanto espera-
mos a vossa vinda!

CEL: Celebrando, pois, a memória da 
morte e ressurreição do vosso Filho, nós vos 
oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice 
da salvação; e vos agradecemos porque nos 
tornastes dignos de estar aqui na vossa pre-
sença e vos servir.

TD:  Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

CEL: E nós vos suplicamos que, partici-
pando do Corpo e Sangue de Cristo, seja-
mos reunidos pelo Espírito Santo num só 
corpo.

TD:  Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

CEL: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja 
que se faz presente pelo mundo inteiro; 
que ela cresça na caridade, com o Papa 
com o nosso bispo, os bispos auxiliares e 
todos os bispos e ministros do vosso povo.

TD: Lembrai-vos, ó Pai da vossa Igreja!

CEL: Lembrai-vos também dos nossos 
irmãos e irmãs que morreram na esperança 
da ressurreição, em especial de GOFFREDO 
DA SILVA TELLES JUNIOR e de todos os 
que partiram desta vida: acolhei-os junto a 
vós na luz da vossa face.

TD: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi -
lhos!

CEL: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os nossos 
pecados, mas a fé que anima a vossa Igreja; 
dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a 
unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o 
Espírito Santo.

TD: Amém.

CEL: A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.

TD: O amor de Cristo nos uniu.

TD: Cordeiro de Deus que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. / Cordeiro de Deus que tirais 
o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. / Cordeiro de Deus que tirais o 
pecado do mundo, dai-nos a paz.

CEL: Felizes os convidados para a Ceia do 
Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o 
pecado do mundo.

TD: Senhor, eu não sou digno de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo.

 ORAÇÃO APÓS A COMUNHÃO

ORAÇ‹O DE 
S‹O FRANCISCO DE ASSIS

TD:  Senhor, fazei-me instrumento de 
vossa paz

Onde houver ódio, que eu leve o amor;
Onde houver ofensa, que eu leve o per-

dão;
Onde houver discórdia, que eu leve a 

união;
Onde houver dúvida, que eu leve a fé;
Onde houver erro, que eu leve a verda-

de;
Onde houver desespero, que eu leve a 

esperança;
Onde houver tristeza, que eu leve a ale-

gria;
Onde houver trevas, que eu leve a luz.
Ó mestre, Fazei que eu procure mais
Consolar, que ser consolado;
Compreender, que ser compreendido;
Amar, que ser amado.
Pois, é dando que se recebe,
É perdoando que se é perdoado,
E é morrendo que se vive para a vida 

eterna.

CEL: Enfi m, nós vos pedimos, tende pie-
dade de todos nós e dai-nos participar da 
vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe de 
Deus, com os santos Apóstolos e todos os 
que neste mundo vos serviram, a fi m de vos 
louvarmos e glorifi carmos por Jesus Cristo, 
vosso Filho.

TD:  Concedei-nos o convívio dos elei-
tos!
CEL: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.

TD: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

  PAI NOSSO

CEL: Obedientes à palavra do Salvador e 
formados por seu divino ensinamento, ou-
samos dizer:

TD: Pai nosso que estais nos céus, san-
tifi cado seja o vosso nome; venha a nós 
o vosso Reino, seja feita a vossa vontade 
assim na terra como no céu. O pão nos-
so de cada dia nos daí hoje; perdoai-nos 
as nossas ofensas, assim como nós per-
doamos a quem nos tem ofendido, e não 
nos deixeis cair em tentação, mas livrai-
nos do mal. Amém.

CEL: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, 
e dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre livres 
do pecado e protegidos de todos os perigos, 
enquanto vivendo a esperança, aguarda-
mos a vinda do Cristo Salvador.

TD: Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre.
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RITOS FINAIS

  BÊNÇÃO E DESPEDIDA

(MR 530, N°. 20)

CEL: O Senhor esteja convosco. 
TD:  Ele está no meio de nós.
TD:  O Deus de toda consolação vos dê a 
sua bênção, ele que na sua bondade criou 
o ser humano e deu aos que crêem em seu 
Filho ressuscitado a esperança da ressur-
reição. TD. Amém.
CEL: Deus nos conceda o perdão dos pe-
cados, e a todos os que morreram, a paz e 
a luz eterna.
TD: Amém.
CEL: E todos nós, crendo que Cristo res-
suscitou dentre os mortos, vivamos eterna-
mente com ele.
TD: Amém.
CEL: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e � e Espírito Santo. 
T.Amém.
CEL: Ide em paz e o Senhor vos acompa-
nhe.
TD:  Graças a Deus.

DIRETOR DA FACULDADE DE DIREITO
Prof. Titular Antonio Magalhães Gomes Filho

DÉCADA 1950
Luiz Carlos Bettiol

DÉCADA 1960
Synesio Sampaio Goes Filho

DÉCADA 1970
Luiz Antonio Guimarães Marrey

DÉCADA 1980
Eugenio Bucci

5. Memórias da São Francisco
Que eu canto com emoção,
Em cada canto do Largo
Eu largo meu coração!

6. Onde é que mora a amizade,
Onde é que mora a alegria?
No Largo de São Francisco,
Na Velha Academia... 

HOMENAGEM DOS ANTIGOS ALUNOS DAS ARCADAS

1. Quando se sente bater
No peito heróica pancada,
Deixa-se a folha dobrada
Enquanto se vai morrer...

2. Parece mentira parece
Mas é verdade patente,
Que a gente nunca se esquece
De quem se esquece da gente...

TROVAS ACADÊMICAS

                  Minha Casa, minha Escola, minha egrégia 
Faculdade, pateo das minhas Arcadas, jardim de 
pedra e de sonhos, sede de nossos mistérios. 
O nosso território livre do Largo de São Francisco, 
a velha e sempre nova Academia”.

MÚSICA: QUARTETO DE CORDAS.
MAESTRO: ETTORE BARATTO.

                  
F ld

3. No pátio e na escadaria
O tempo fi ca encantado:
Futuro vira presente,
Presente vira passado!

4. Saudade é como um sino
Que toca na tarde calma
O sino bate lá fora
Saudade bate na alma
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